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Resumo: A hospitalização geralmente cau-
sa despersonalização e sofrimento, pois o 
paciente é  reduzido à sua doença ou ao 
leito que ocupa. A Psicologia Hospitalar 
aparece como uma  área fundamental para 
incentivar a humanização, resgatando sub-
jetividade e dignidade. A  Política Nacional 
de Humanização (PNH), criada em 2003, 
definiu normas como  acolhimento, escuta 
ativa, clínica ampliada e fortalecimento de 
vínculos. No entanto, sua  execução ainda 
enfrenta obstáculos, como a sobrecarga de 
trabalho, a supremacia do  modelo biomé-
dico e a vulnerabilidade das estruturas ins-
titucionais. Nesse sentindo,  explorar como 
a literatura compreende e aborda o tema 
possibilita conhecer e entender  desafios, es-
tratégias e práticas que favorecem para um 
cuidado mais integral e ético. Tendo  como 
objetivo analisar produções científicas acer-
ca do atendimento humanizado em  con-
textos hospitalares, identificando desafios, 
métodos e contribuições para a melhoria da  
experiência do paciente e familiares. Esse 
projeto trata-se de uma revisão sistemática 
da  literatura. A busca será realizada nas bases 
SciELO, PePSIC e Periódicos CAPES, com 
os  descritores “Psicologia Hospitalar”, “Psi-
cologia”, “Humanização” e “Atendimento”. 
Foram  determinados como critérios de 
inclusão: publicações entre 2016 e 2024, 
em português,  inglês ou espanhol, que dis-
corram sobre práticas de humanização no 
contexto hospitalar.  Serão excluídos artigos 
que não possuam bases teórica ou empírica 
consistentes e que  não abordem a prática 
hospitalar. Os dados serão organizados por 
temáticas, abrangendo  os desafios, papel 
da escuta psicológica e impactos da huma-
nização. Espera-se identificar  na literatura 
analisada sobre as dificuldades significativas 
das práticas hospitalares, como  protocolos 
rígidos, sobrecarga de trabalho, ausência de 

apoio institucional e resistências  relacio-
nadas à formação tradicional do modelo 
biomédico. Entretanto, a escuta psicológica  
é um recurso essencial para o acolhimen-
to e a construção de laços, principalmen-
te em  contextos de vulnerabilidade para a 
promoção do cuidado e integralidade. Os 
estudos  também podem evidenciar acerca 
da atuação interdisciplinar, a valorização da 
autonomia  do paciente e a adaptação de 
práticas às singularidades culturais e sociais 
expandiram a  eficácia do cuidado huma-
nizado. Assim, os resultados reforçam que 
a humanização em  contextos hospitalares 
permanece como um desafio em constru-
ção, necessitando de  políticas mais defini-
das, fortalecimento das equipes multipro-
fissionais e aprimoramento  contínuo dos 
profissionais de saúde. A escuta psicológica 
se ressalta como meio de  acolhimento e in-
tegralidade, favorecendo para práticas mais 
éticas e focados no sujeito.  Dessa manei-
ra, a humanização se estabelece como meio 
fundamental para a melhoria da  qualidade 
do cuidado e para a efetivação do direito à 
saúde. 

Palavras-chave: “Psicologia Hospita-
lar”, “Psicologia”, “Humanização” e 
“Atendimento”

INTRODUÇÃO 

A hospitalização é um processo que 
frequentemente gera despersonalização 
e  sofrimento para os pacientes, uma vez 
que o indivíduo deixa de ser reconhecido 
por sua  identidade singular e passa a ser 
identificado pela enfermidade ou pelo lei-
to ocupado.  Nesse contexto, a Psicologia 
Hospitalar surge como um campo essencial 
na promoção de  práticas humanizadas, 
contribuindo para resgatar a subjetividade 
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e a dignidade do paciente,  assim como dar 
suporte aos familiares, que também viven-
ciam o impacto do processo de  adoecimen-
to. (LUKACHAKI; OLIVEIRA; GOMES, 
2020). 

Desta forma, a múltipla rotina dos 
profissionais da saúde exige dos mesmos um  
contato direto com problemáticas relaciona-
das à própria vida, saúde ou doenças, além 
de  conflitos e frustrações, possibilitando 
assim o desenvolvimento de mecanismos rí-
gidos de  defesa. A partir disso, faz-se neces-
sário apresentar uma atenção e um cuidado 
especial  desses profissionais, em outras pala-
vras, cuidar de quem cuida. (Mota, Martins 
e Véras,  2006) 

Tendo em vista essa demanda do siste-
ma público, entendeu-se que um processo 
de  humanização seria importante neste es-
paço. De acordo com Mota, Martins e Véras 
(2006),  uma rede humanizadora seria uma 
rede que constrói laços permanentes de ci-
dadania, a  fim de considerar todas as espe-
cificidades do paciente, como sua história e 
visões. 

Contudo, a operacionalização dessas 
práticas tem se mostrado mais difícil do que 
se  imaginava. Além disso, ainda em 2006, 
sentiu-se a necessidade de intervenção e 
reforma  da formação dos profissionais de 
saúde para que pudessem criar essa cultura 
de cuidado.  Outro ponto importante foi a 
falta de medidas que prezassem pelo bem-
-estar dos  profissionais atuantes. Após qua-
se 20 anos, esse estudo pretende entender a 
atual situação  das políticas de humanização, 
principalmente no sistema público. 

A Política Nacional de Humanização 
(PNH), instituída em 2003, orienta que os  
serviços de saúde promovam acolhimento, 
escuta qualificada, clínica ampliada e  valo-

rização dos vínculos entre pacientes, fami-
liares e equipe multiprofissional. O relato 
de  experiência desenvolvido no Hospital 
Universitário de Maringá evidencia como 
o psicólogo  hospitalar atua de forma ativa 
na efetivação dessas diretrizes, seja por meio 
da escuta  atenta, da construção de vínculos, 
da adaptação de ambientes ou da realização 
de  atividades lúdicas, especialmente no cui-
dado com crianças hospitalizadas (LUKA-
CHAKI;  OLIVEIRA; GOMES, 2020).

7 

Posto isso, surge a seguinte pergunta: 
como o atendimento humanizado impac-
ta na  vivência e experiência dos pacientes 
e familiares dentro do contexto hospitalar? 
Para  respondê-la, é necessário compreen-
der além da prática clínica, as percepções 
dos  profissionais sobre a humanização. Es-
tudo realizado com psicólogas de um hos-
pital-escola  mostrou que, embora possuam 
amplo conhecimento acerca do conceito de 
humanização,  encontram barreiras na sua 
efetivação, como a sobrecarga de trabalho, 
protocolos  inefetivos e a predominância do 
modelo biomédico. Ainda assim, as profis-
sionais apontam  facilitadores como a co-
municação eficaz, o trabalho interdisciplinar 
e a valorização da  autonomia do paciente, 
que permitem a construção de uma prática 
mais ética, integral e  humanizada (MEN-
DES; VALERI, 2022). 

Assim, percebe-se que a humanização 
na Psicologia Hospitalar deve ser analisa-
da  sob uma perspectiva multidimensional, 
considerando tanto as práticas concretas 
que  promovem acolhimento e dignidade, 
quanto as percepções e desafios enfrentados 
pelos  profissionais que buscam efetivar essa 
política no cotidiano dos serviços de saúde. 
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OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Analisar e avaliar como o atendimen-
to humanizado é discutido em produções  
científicas, definindo práticas melhorias para 
a experiência do paciente e seus familiares. 

Objetivos específicos 

• Estruturar os principais desafios 
enfrentados por profissionais e insti-
tuições para que  de fato ocorra esse 
atendimento. 

• Identificar as estratégias e interven-
ções para a garantir um atendimen-
to humanizado para pacientes e seus 
familiares. 

• Analisar descrições de experiências 
relatadas por psicólogos(as) na atuação  
hospitalar que evidenciem práticas de 
humanização voltadas para o indivi-
duo  hospitalizado e sua rede de apoio. 

MÉTODO 

Tipo de Pesquisa 

Este projeto de pesquisa será desenvol-
vido por meio de uma revisão bibliográfica 
da  literatura, um tipo de investigação que, 
alinhada ao referencial teórico, baseia-se na 
análise  crítica e na síntese de conteúdos já 
publicados (Gil, 2025). Comumente, essa 
metodologia  abrange uma grande varieda-
de de documentos impressos, como livros, 
revistas científicas,  artigos, teses e disserta-
ções. No entanto, com os avanços das tec-
nologias de informação  e comunicação, 

também passou a inserir materiais digitais e 
online (Lakatos & Marconi,  2003).  

A escolha da revisão sistemática para o 
presente estudo, se deu na possibilidade de  
oferecer um olhar amplo e atualizado refe-
rente ao saber da humanização no contex-
to  hospitalar, principalmente em como ela 
impacta na vivência do paciente e é um re-
curso  para a garantia do cuidado dele. Por-
tanto, com a vasta quantidade de pesquisas 
e  complexidade, a metodologia de caráter 
bibliográfico se mostra a abordagem mais  
adequada para identificar padrões, tendên-
cias, lacunas e contradições na literatura  
científica relevante (Cooper, 2017). 

Procedimento de Coleta 

A coleta de dados bibliográficos será 
realizada em bases de dados científicas  re-
conhecidas, incluindo SciELO, PePSIC e 
Periódicos CAPES. Conforme recomenda-
do por  Gil (2017, p. 50-51), a escolha das 
fontes será baseada em critérios de relevân-
cia,  atualidade e pertinência ao tema. Serão 
empregadas palavras-chaves previamente  
definidas: ‘psicologia hospitalar’, ‘psicolo-
gia’, ‘humanização’ e ‘atendimento’. Os cri-
térios de  inclusão e exclusão serão rigoro-
samente aplicados, seguindo as orientações  
metodológicas de Gil (2017, p. 50-51) e 
Appolinário (2012, p. 79-80), a fim de asse-
gurar a  qualidade e a veracidade dos estudos 
selecionados. 

Critérios de inclusão 

Serão incluídos estudos que atendem 
aos seguintes critérios: 

• Publicações nacionais e internacio-
nais, redigidas em português, inglês ou 
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espanhol; • Estudos publicados entre 
2016 e 2024;

• Produções cientificas empíricas e 
teóricas que abordam o atendimen-
to humanizado  dentro do contexto 
hospitalar; 

• Pesquisas realizadas no contexto hos-
pitalar que analisem o impacto da  hu-
manização e garantia do cuidado com 
o sujeito hospitalizado; 

• Estudos que apresentem informações 
com diferentes faixas etárias e doenças. 

Critérios de exclusão 

Os critérios para exclusão são: 

• Opiniões, ensaios e/ou relatos sem 
fundamentação teórica ou empírica 
consistente; • Estudos que não anali-
sam o ambiente hospitalar; 

• Estudos que, embora mencionem o 
atendimento humanizado em contex-
to  hospitalar, tem como foco princi-
pal outras especialidades (ex: somente 
medicina); • Pesquisas que se concen-
tram unicamente em estratégias para 
ocorrer o atendimento humanizado, 
sem abordar as medidas aplicadas após 
o ato incorreto e  suas decorrências 
posteriores. 

Procedimento de Análise 

Os dados obtidos a partir da revisão 
de literatura serão analisados e organizados  
seguindo três etapas: (1) categorização dos 
estudos; (2) avaliação crítica dos dados  ex-
traídos; (3) síntese e apresentação dos resul-
tados. (Nakamoto; Quaresma, 2024). 

Na primeira etapa, as informações dos 
artigos serão organizadas em uma tabela  

contendo: título, autores, ano de publica-
ção, objetivos, resultados e conclusões. Essa 
fase  permitirá a construção de um olhar pa-
norâmico da produção cientifica referente a 
temática.  

Já na segunda, será realizada uma ava-
liação do conteúdo identificado, com o ob-
jetivo  de verificar a clareza dos objetivos, a 
relevância cientifica e a contribuição de cada 
estudo  para compor o projeto. Serão obser-
vados aspectos como a compatibilidade en-
tre objetivos  e resultados, fundamentação 
teórica e evidências para a garantia de um 
atendimento  humanizado. 

Por fim, na terceira etapa os resulta-
dos serão apresentados e sistematizados por 
meio  de uma síntese. Esta será subdividida 
em três categorias: 

• Desafios do atendimento humani-
zado no contexto hospitalar: Serão  
adicionadas informações relacionadas 
as barreiras éticas, profissionais,  es-
truturais, institucionais e relacionais 
que tornam impossível a efetivação 
do  atendimento humanizado, como: 
sobrecarga de trabalho, protocolos rí-
gidos e  falhas na comunicação entre 
profissionais e pacientes. 

• O papel da escuta psicológica no cui-
dado: Nesta subcategoria serão  apre-
sentados dados que atestem a escuta 
como recurso de acolhimento,  vínculo 
e construção de sentido no tratamen-
to, evidenciando o valor da  integrali-
dade do cuidado. 

• Contribuições do atendimento hu-
manizado: Serão observados e dis-
cutido  intervenções, boas práticas e 
propostas presentes nos estudos que 
possuem  o objetivo de promover e 
fortalecer a humanização hospitalar. 
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Dessa maneira, espera-se averiguar os 
saberes disponíveis com o intuito de  com-
preender como a literatura tem discutido os 
desafios e impactos do atendimento  huma-
nizado dentro do contexto hospitalar, e de 
que modo a escuta psicológica é e pode se  
tornar, um instrumento fundamental para 
garantir um cuidado integral e humano.  

REVISÃO DA LITERATURA 

A principal ação na humanização reali-
zada foi a determinação do Plano Nacional 
de  Humanização e Assistência Hospitalar 
(PNHAH) em 2001. Contudo, o plano re-
cebeu  muitas críticas, então em 2003, foi 
instituída a PNH ou HumanizaSUS, sendo 
até hoje a  principal medida. (Brasil, 2010) 

Segundo Lukachaki, Oliveira e Gomes 
(2020), as diretrizes da PNH são abstratas e  
com isso, dificulta a tomada de ações con-
cretas. Em contrapartida, viu-se uma possi-
bilidade  para a Psicologia Hospitalar, visto 
que um dos pilares da PNH seriam o acolhi-
mento e a  escuta. Portanto, quando se trata 
do processo de humanização, é muito difícil 
de  desassociar do papel do psicólogo neste 
ambiente.  

Neste contexto, o papel do psicólogo 
hospitalar envolve atuação na tríade paciente 
família-equipe de saúde, alinhando e adap-
tando as intervenções a partir dos aspectos  
biopsicossociais dos pacientes, familiares e 
acompanhantes, além de constante preparo  
dos profissionais envolvidos. (Dias, Taquini 
e Moret, 2024)

Mendes e Valeri (2022) avaliaram 
as percepções da humanização na atuação  
profissional de psicólogas em um hospital 
escola. Neste estudo descobriram que os  
profissionais da psicologia possuem bom 

conhecimento sobre a concepção, contudo  
enfrentam barreiras como prática profissio-
nal, devido a resistência dos pacientes. 

No estudo de Humanização do atendi-
mento, observaram que há uma carência nas  
aplicações no protocolo de avaliação pela 
ausência de tecnologia social. O estudo foi  
baseado em uma pesquisa de opinião com 
os estagiários da área de psicologia hospita-
lar,  para auxiliar na eficácia do atendimen-
to, otimizando o tempo de atendimento,  
desenvolvimento de intervenções e planeja-
mento. O roteiro de anamnese aplicado se-
ria o  molde de Anagerami-Camon e Chiat-
tone (2013) e o exame de funções psíquicas 
de Dal galarrondo (2000), com base nisto 
decidiram aplicar o teste HOSPI, para ver a  
funcionalidade em prática. Através disto as 
autoras concluíram que desenvolveram um  
instrumento que contribuiria com a melho-
ra dessa carência, tendo uma aceitabilidade 
de  (92%) e aplicabilidade (68%), concluin-
do se que o protocolo traria benefícios atra-
vés da  tecnologia social nos hospitais. 

Um ponto importante também foi 
a pandemia da COVID-19 que segundo 
Lukachaki,  Oliveira e Gomes (2020) invia-
bilizou muitas medidas devido à restrição de 
contato e fluxo  de pessoas no hospital. 

CONCLUSÃO 

A partir do exposto, pode-se concluir 
que seria necessário diretrizes mais claras ou  
planos de implementação mais palpáveis 
para a maior humanização do sistema pú-
blico.  Outro ponto importante seria a reali-
zação de estudos qualitativos que pudessem  
demonstrar a real efetividade das medidas 
adotadas. 
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Vale ressaltar também as dificuldades 
de implementação de medidas devido a fa-
tores  externos, como a pandemia, e inter-
nos, como facilitar as escutas psicológicas. 

Contudo, apesar dos desafios, enten-
de-se que há muitas oportunidades na Psi-
cologia  hospitalar para boas práticas, visto 
que a humanização ainda está em estágio 
muito inicial.
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